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PESSIMISMO mo dos seus momentos, o 
coração generoso e a alma 
magnanirna do povo ituano !

—  Ahi está a nossa Santa 
Casa de Misericórdia, intei
ramente remodelada, e que, 
entregue com o  está, aos cu i
dados de uma administração 
criteriosa e competente, mui-

O PALHAÇO
Filhos legítimos que somos, 

dessa grande e legendaria 
terra, que é Itú, facto esse 
de que sempre e sincera
mente nos orgulharmos,é c  )rn to poderá contribuir, alem 
prazer, com verdadeiro des- do seu papel principal, que
vanecimento mesmo, que ^vi- é o  da caridade, em pròl do
mos acompanhando e bem- (engrandéilm ento de Itú ! 
dizendo, de ha uns tempos a '  —  es^  a la b r i c a  de

 f F l a m i m o  B. L e m e

Para o amigo José Rocha

esta parte, ao lisonjeiro pro 
gresso que, e incontestável- 
mente, em muitas espheras 
do nosso desenvolvim ento 
vimos desfructando.

Assim é que nos não tem 
escapado, em um sò dos ^ #
seus pormenores, a realisa- certesa, »mais uma das fontes

chapéus Simeira, creada g ra 
ças á iniciativa e ao esfor
ço  dos Irmãos Simeira, e 
que, a par das demais repre
sentantes da industria local, 
que veio incrementar e pro
gredir, vai ser, com toda a

Noite de estréa . . .  A vasta archibancada 
D o  velho circo ao peso estala e gerne 
Da multidão ao lon g o  que se espreme 
D o s  seus pranchões, copiòsa  e enthusiasmada.

Ei-lo na arena então, que inesperada 
E finalmente surge I O  p o v o  freme !
O  velho circo emquanto estala e treme 
Sob a ovaçãc de palmas, prolongada.

E elle, o  palhaço, que ainda áqu.elle dia 
De um filho vinha a morte de carpir,
E mais desejos de chorar, sentia,

çãò de muitas das velhas e 
alimentadas aspirações do 
nosso povo  !

Verdade è que por muitos 
annos se fizeram ellas espe
rar, assim com o verdade é, 
tambem, que de muitas pro
messas e de muita* doloro
sas decepções se fizeram ellas 
preceder.

Mas que importa, si ainda 
assim não foram de todo 
baldados os nosso9 desejo3, os 
quaes, e em boa hora con 
fiados ao serviço  e á dedica
ção do3 nossos dirigentes, e 
de todos os bons ituanos vão 
tendo, por assim dizer, um 
cumprimento cabal e irre- 
prehensivel !

—  Ahi está, por exemplo, 
e para o atté3tar, o Lyceu 
de Artes e Officios <Bern \ r  

do Birge.*», que tanto e ta - 
to deu que pensar ao nosso 
povo, pela natural incertesa 
entre elle despertada pela 
demora que se rodeou a sua 
construção, mas que nosso ¡que se 
se tornou, afinai, e veio c o n 9 -1 nenhu m

da nossa riquesa e da nossa 
prosperidade !

Contamos, alem disso, com  
vários outros melhoramentos 
e fundações que, e si bem 
que de rnenor vulto, vieram 
todas ellas concorrer para o 
embellezumento e para a 
modernisaçào da nossa cida- 
d*e com o sejam, entre outros: 

—  O Banco Commercial. o j  
Banco d.' Itu, o Cine. Central, 
o Ituano Clube, etc., etc . .  .

Uma nova e grande fabri
ca de tecidos está finalm en
te, em vias de construcção, 
ao mesmo tempo que se já 
cuida da fundação de um 
novo Grupo Escolar !

Entre Itú, pois, de ha a in 
da pouco9 annos, e Itú de 
hoje, inconfundíveis e distln- 
cto8 se tornam os traços ca- 
racterisadores ,  dessas duas 
épocas : —  A época anterior 
á actual, e que podemos c h a 
mar de estacionaria senão 
retrograda, porisso mesmo

por 
de

Teve a sua der que hypócrila fingir!
E c o ’a alma em luto, plena de agonia 
Teve o  coitado, embóra, de sorrir !

não H86Ígnalou
c Míficiánte

tituir um melhoramento de • progresso. E a época actual, 
vulto para a nossa cidade ? plena de realUações,. e pio 

-  Ahi está o nosso n o v o j na» ainda, de muitas esperau- 
A zylo  de Mendicidade, com -jÇ a8 eru vesPera9 de uma rea ‘ 
pletamente apparolhado para|lidade mais ou rasnos segu ra !  
receber, sob o seu tectoj Nestas circunstancias, por- 
protector, a dezenas de in- tanto, e como. filhos extre 
felizes e de necessitados q u e ' moso9, que somos de Itu, re- 
hão de abençoar, até o ultí- petimos, não poderíamos ver,

—  P O S T O  D E  P R O P H I L A X I A  —

| Rua do Commercio 161 (em frente ao Largo do Carmo) 

D IS P E N S Á R IO

Para o  tratamento gratuito das verminozes 
(amarellão, lombrigas, solitarias, ^lc.,) moléstias 

venereo-syphiliticas, maleita, lepra, etc.
- O -

T o d o  ituano deve ser um propaga idista do  Posto, 
pois elle visa o  beneficio  da nossa 

terra e da nossa gente
- o -

Conservem limpos o s  seus quintaes e privadas ; 
destruam os  depositos  de agua suja e estagnada 

j j  cocheiras e chiqueiros; viveiros de moscas e 
m osquitos, causas de muitas doenças c desassocêgo

. :h(|3, aquelles que, I
j i tua nos a ! v; j rí s* co  mo n òs, 
f-iítôs porem," de coherencia ! 
ou de percepção das cousas, ■ 
andam por ahi a fazer cam
panha, inglória contra os nos 
sos legítimos fòros de povo 
civílisado, e contra as n os
sas mais respeitáveis Tradi 
ções !

Esse gesto, que qualifica 
mos de pessimismo, e essa 
altitude a que chamamos de 
falso ou incornpreliendilo 
patriotismo, são bem deppri- 
rnentes e deploráveis, e mais 
ainda de extranhar, partidos 
como sào de pessoas a quem, 
por muitas razões, nvais irn 
perioso je sagrado se tem 
imposto o dever do reconh e
cimento e da gratidão á sua 
Terra natal, e para com ne 
seus concidadãos !

Cá- lhes fica, pois, a esses 
que por insinuações alheias 
ou idéa própria o habito teem 
do se arvorarem, em a p o lo 
gistas gratuitos do nosso atra 
só e do nosso ostracismo, 
coirt grave fprejuisó para o 
nosso renome, e para o nos 
so conceito, não o protesto, 
inaso est mulo sincero e desin 
teressado de quem com o nós 
não mais desejamos, uni !os e 
cohesos, a todos os ituanos, 
para o escopo desse unico e 
louvável objectivo -  0  pro
gresso, o engrandecimento 
e a civilisação de Itú !

Itú —  1925 
Tíaminio f3. £ç>me

U M  A P E f i L O  G ran 
de, extraordinário mes
mo vem sendo, nestes 
últimos tempos, o  nu
mero de infortúnios pes- 
soaes occaeionados, não 
só nas pequenas cidades 
do Interior, com o nos 
grandes centros, por 
esse já malfadado agen 

te m oderno de locom o
ção, que é o autoraovel.

Assim é que nos jor- 
naes, de todos 09 dia9, 
não faltam, nunca, uma 
ou outra noticia que, e 
precedida sempre, dos 
mesmos e energicos 
commentarios, nos ve- . 
nha  trazer o  con h ec i
mento de novas e sem 
pre terríveis calastrophes 
automobilísticas de que 
resultam, in var iave l
mente, a morte ou o 
perigo de vida para 
muitas pessoas.

A imprensa, désassom- 
bradamente, não se 
tem cansado de chamar, 
para o caso, a atteneção 
dos poderes com peten 
tes, pondo em relevo  a 
já  grande e inestimável 
copia de desgraças d e 
v id a s /e m  sua maioria, 
ao habito deplorável da 
velocidade, à im prudên
cia revoltante do3 m o 
toristas.

Infelizmente, e até 
agora, nenhuma p ro v i
dencia de ordem repres
siva foi tomada,mulfciplU 
cando*se dia a dia, com  
sequentementOj o nume-; 
ro de victimas, e a p or 
centagem . dos delictosj 
sendo que aqui mesma, 
em Itú, temos disso pro^ 
vas abundantes, a ju l 
gar pelos innumeraveie 
desastres ultimamente 
verificados, e do9 quaes, 
o que . ainda ha poucos 
dias veio de victímár a 
um disctincto e desdito- 
so m oço  da nossa socie
dade, è um exem plo  
bem frisante o* deplorá
ve l  !

0  que cumpre, pois, é 
que novos e mais vehe- 
mentes apellos e pro
testos sejam dirigidos a

quem de competência, 
no sentido de ee atte- 
nuar, senão p ô r  u ra ,  
termo, a esse perigo imi
nente e Jconstaute que 
representa hoje em dia, 
para os que nelle  v ia 
jam , c o m o  para os que 
delle precisam andar 
mais ou meuos ao c o n 
tacto, no transito das 
ruas, o  autom ovel !

Sim, porque o auto
m ovel ér de facto, como 
asseveram os que lhe 
sabem apreciar as v a n 
tagens, um elemento 
que grande progresso, 
sob muitos pontos d e  
vista, ve io  imprimir á 
nossa vida, com o á v i 
da das nossas cidades.

Isso não vem  pres- 
cidir, não obstante, da 
necessidade de medidas 
severas e urgentes a 
serem adoptadas, para 
o effeito de se não tor
nar esse vehiculo, pela 
imprudência, pelo abu
so, ou pela impericia e 
incapacidade aos que o 
conduzem , um dos mais 
inevitáveis e alarman
tes perigos para a pobre 
humanidade, que no seu 
seculo  v ive ,  e cu ja v i 
da ameaçada, é forçoso, 
tenha uma garantia, e 
cuja  ruor-te, ó mistér, 
tenha uiua repressão !

E L O Y

~»I Bii - • —---
«— . . . Puis é, cumadre: 0 coitado 
do meu neto Ladislau 
tà ficando escanciado 
que dà dór 1 S. tliculau !

Passa as noites acordado; 
nam acceita nem mingau; 
anda mudo, impalamado.. .
Tá que é vê um bacaiau!

Eu tenho liit.do á béssa:
Já fiz mái de mir premessa 
pYo póvre arribá! . . ..

;— Mais, ara { . . .

Isso 8 quebranto, cumpadre! . . . 
0’i : Sapeque s Cremdospadra 
de tráiz p’ra diante!... E &!le sára’!

ÍFoivtoiVX'CU

€AH A
V ende-se uma casa, 

sita a rua Santa 
Crnz, 194 a — Para 

mais informação, dirijam- 
se no mesmo predio.

Para combater a 
a crise tinja seus vestidos 

cora S A X O N IA
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platéa, os nossos para
béns, e os nossos votos 
para do melhor éxito 
possivel §e revista entre

risso mesmo, a diminuta 
concorrencia que vimos 
constatando, tem sabido 
reconhecer, comparecen
do às suas sessões, a o s  nós essa estadia.
esforços dos dignos em- __
présanos do Cine Cen
tral. p a k q i j b

—  ; H oje ás 2 horas ma
tinée com a continuação 
do film «Os Mysteriös

CfGuaramidina9P

C o m p . d e  C o m e d ia s
« P a l m e ir im  S il v a »

Constipado ! !
i l l

M Í| 
" G R I N D E L I A "

N OLIVEIRA JUNIOR
EHON :H ÍT E  

ASTHMA 
CO Q UELUCH E 

ROUQUIDÃO

Fcd'r "Grindelia*' de 
Oliveira Junior. ®

NOTICIAS
A  P a s s e io

Em goso das ferias 
escolares do inverno 
acha-se ausente da cida 
de, a passeio pelas fa 
rendas «Coqueiro» f 
«Varejão», aonde preten 
de demorar-se por toch 
esta semana, o nosfo 
particularissimo amigo e 
prezado companheiro ‘de 
trabalho professor A c 
cacio V. Camargo.

Felizes ferias, e bre
ve regresso, é o que de 
coraçãos lhe desejamos.

CINE CEN TRAL
Optimos teem sido os 

concertos musicaes, exe 
cutados pela apreciada 
orchestra sob a batuta 
de Tristão Junior, eque 
por iniciativa da su a dis- 
tincta empresa teem pro
cedido, quotidianamente, 
o espectáculo cinemato- 
graphico daquella apre
ciada casa de diversões. 

Optimos teem sido,

Consoante foi por nós 
annunciado deu o seu 
espectáculo de estrèa 
em o Cinema Parque, 
na quarta-feira passada, 
a renomada Companhia 
nacional de comédias 
«Palmeirim Silva», e 
que de grande reclame 
e successo vinha prece
dida das demais cidades 
por onde passou.

E dé facto. A Com
panhia é, incon testa vel- 
mente boa, não exa
gerando mesmo em af- 
firmarmos que, e de ha 
muitos annos, não nos 
é dado opreciar a um 
conjuncto melhor de 
artistas, senão compara- 
veJ. Assim è que não lhes 
notamos, até agora, um 
só ponto fraco. Todos 
os artistas teem se por
tado perfeitamente á al
tura dos seus papeis, 
alguns dos quaes diffici 
limos e originaes, sobre- 
sahindo-se, em todas as 
vezes, Palmeirim Silva, 
que é um galan comico 
consumimdo e irrepre- 
hensivel, Apollonia Pin
to. a decana das artistas 
brasileiras, etc, etc . . .

Pena é no entretanto, 
pelos, seus elevados pre
ços, a reduzida concor
rência aos espectáculos 
da Com. Palmeirim Silva, 
que ainda houtem, era 
a magistral e empolgan
te peça: «Manhãs de
Sol», da lavra do feste
jado escriptor theatral 
patrício Oduvaldo Vian- 
na, conseguiu arrebatar 
aos seus espectadores, 
que lhe não pouparam 
por sua vez, os melhores 
e sinceros aplausos.

Para hoje annunciam, 
os cartazes, a interessan
te comedia «D. Yayá», 
que formidável éxito 
vem de alcançar nas 
outras localidades em 
que foi representada.

Ao sr. Francisco Dan- 
na, pois, esforçoso 
empresário do Cinema

do Expresso» e uma co
media. Em soirée «C o
ração Faminto por Wal- 
ter Iers o rival do Ja- 
ckie Coogam.

Amanhã continuação 
do film seriado «Febre 
do Ouro» e uma come
dia.

Terça-feira «A  Inter
prete Amazonas» por 
Heva Novack.

Quarta-feira inicio do 
film seriado francez em 
5 espectáculos «Redemp- 
ção de Rocambole». ,

Comprimidos anti-thesmicog © analgésicos.
Medicamento constituído pela feliz com binação de varioa 

analgésicos com a cafeina e guaraina, formando um con- 
junçto de effeito rapido e positivo nas dores de cabeças 
ouvidos, dentes, grippe, constipação, nevralgias, rheumatis- 
rno, resfriados, cólicas das senhoras, etc.

Não ataca o estoraago. Não ataca o coração.

P  OLYTIIE AM A

Boas teem sido as fi
tas a que nos tem sido 
dado assistir, por toda 
esta semana, neste con
fortável e concorrido ci
nema tendo-se destacado, 
em a ultima quinta-feira, 
o esplendido film V A 
MOS, que foi geralmen
te apreciado.

A orchestra, sob a di
recção de O sw alio, tem 
se portado a contento 
do publico.

O seu repertorio tem 
o dom de agradar, alem 
do que conta ella, de 
facto, com elementos de 
real valor e sympathia.

F e s t a  d e  S. P e d r o

Na fazenda «Buraco» 
de propriedade do nosso 
estimado amigo sr. 6o* 
dofredo Carneiro, e a 
exetnplo dos annos an
teriores se realizam, em 
a noite de hoje, véspera 
de S. Pedro, imponentes 
e carecteristicos festejos 
ao milagroso Santo, de 
vendo os mesmos eons 
tar de um baile que se
rá animado pelo con
junto musical «Josè Vi- 
ctorio», e de uma missa 
resada, pelo alvorecer 
da manhã.

Entre os convidados 
aquelles festejos reina 
grande enthusiasmo, sen
do grande o numero de 
familias que provavel- 

Parque, e a cuja ¡inicia- mente e como de costu 
tiva se deve a estadia |me irá hoje realçar com 
nesta cidade, de uma a sua presença, as tra- 
companhia com o a dicionaes festas a São 

alem disso, os «films»| «Palmeirim Silva,» que Pedro, na propriedade 
exhibidos todos os dias,‘ tanto e tão justamente agrícola do gnr Godofre- 
sendo de lamentar, p o-)tem  agradado á nossa do Carneiro,

P I N G - P O N G
Em continuação ao 

campeonato de ping-pong 
entre os amadores do 
«Ituano Clube» organi- 
sado, para a disputa de 
quatro artísticas e ricas 
medalhas defrontaram-se, 
em 4.a feira passada, na 
séde daquella sociedade, 
as turmas «Pernambuco» 

(e «Bahia», tendo venci- 
|do brilhantemente a pri
meira, depois de uma 

'luta renhida e tenaz.
Quanto ao resultado 

de sexta feira 26 do 
corrente, do encontro 
pingue-pongue travado

entre as tutmas «S. Pau
lo» e «Rio de Janeiro». 
Após umã renhida luta 
sahiu vencedora a turma 

!de S. Paulo com  200 
* pontos contra 197.

Terça feira 30 do cor
rente terá o inicio dos 
jogos do 2.0 turno, sen
do disputantes a3 tur- 
nas da Bahia e Pernam
buco. Agirão com o ju i
zes os srs. Odilon B. 
Couto e Paschoal di 
Ciero, Abaixo segue a 
collaboroção das turmas 
no campeonato do l  o 
turno.

Nome das Turmas Ä’ Jogar Ganhos Perdidos Pontos
Ba h ia 3 2 1 4

S .  P a u l o 3 2 1 4

R io  d e  Ja n e ir o 3 1 2 2
P e r n a m a u c o 3 1 2 2

C a s a m e n t o ' ,

Realisou-se ante-hon-j 
tem, nesta cidaae, o en-j 
lace matrimonial do sr. 
David Campos com a 
gentil senhorita Izider 
Sacchi. dilecta filha do 
sr. Temistocles Sacchi, 
abastado fazendeiro, re
sidente no municipio de 
Cabreuva.

Foi grande o numero 
de convidados que com 
pareceram ao acto, ten
do os pais dos noivos 
offereoido uma lanta 
mesa de doces.

Aos noivos os nossos 
a gúrios de felicidades 
intermináveis.

C l u b e  d e  N a t a ç ã o
e R e g a t a s

Segundo ouvimos a 
pessoas que nos merecem 
todo o conceito e atten- 
ção, não está completa
mente abandonada, como 
já começava a constar 
entre nós, a idèa por 
um grupo de distinctos 
cavalheiros do nosso 
meio social alimentada, 
sobre a possibibilidade 
da fundação, em uma

O  m e l h o r
entpe os  m elhor^ 

Ca CÍA «XperlencU c*
uma convicçrV

zendas a esta cidade, 
em lugar perfeitamente 
adequado, de um clube 
de natação e regatas, de 
modo a proporcionar, 
aos amadores ituanos 
daquelles proveitosos es
portes, feliz opportunida* 
de de a elles se dedica
rem.

E* pois com toda a 
satisfacção e esperança 
que noticiamos este as- 
picioso facto, fazendo 
ardentes votos para que 
aquella tão bella quão

das mais próximas fa- util iniciativa venha a
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ter, mui breve, a sua al
mejada realidade, coroan
do assim aos esforços e 
a.os desejos daquelles 
que em tão boa hora a 
tiveram a felicidade 
de lembrar.

Editaes de casam ento
Antonio de Almeida Toledo, Ofíicial 

do Registro de Paz de Itu bstado de Sáo 
Paulo.

Faz publico que exibiram em cartorio 
os documentos exigidos pela lei afim de 
se casarem :
Alfredo B  írbi, d. lsolina Barbieai, (soltei
ros) elle com 20 annosde idade, lavrador, 
natura! e residente nesta cidade, na cha- 
cara do Barbi, filho legitimo de Barbi 
Fracisco, e d. Delboni M aria italianos, re- 
dentes emstja companhia, ella, com 18 
annos de idade operaria, natural da Italia, 
Província de Siena, resident, nesta cidade 
a rua de Sorocaba, filha legitima de Amat- 
to Barbieri e d. Palma Riòzãni, italianos, 
residentes em sua comoanhia.

Itu,- 2 1 - 6 - 9 2 5

Máximo da Silveira Camargo e d. Fra n- 
cisca Maria de Oliveira, brasileiros, sol
teiros, elle com 25 anno3 de idade, lavra
dor, natural e residente neste municipio, 
em o bairro do Itahym, filho legitimo de 
José  Joaquim da Silveira, hrasileiro resi
dentes em sua companhia e Theolinda 
Pires da Camargo, fallecida ha 5 annos 
nesta cidade, ella, com 19 annos de idade, 
operaria, natural e residente nesta cidade, 
em a Villa S . José, filha legitíftia de Bento 
Joaquim de O iiveira e d. Maria Cardoso 
de Camargo, residentes em sua companhia 

Itu,—21—6—925 
S í alguem souber de algum impedimento 
acusae-o na foima da lei f para o fins do 
Direito.

O  |Official
Antonio de Almeido Taledo

Empresa 

L. D ' o n O f r i o Polytheama Phone 108 

ITU

c*o uiuiuuicô pi uuuuyuco uiiiCLUcitugi apiiiuao

0 filho de Mme. Sans Gene belli
Neste cinema assistireis as melhores producções cinematographicas 

HOJE em matirièe ás 2 horas será 
fòcalisada na tela deste confor
tável cinema, o film:
A  celebrisada artista do glorioso palco italiano. A artista dos olhos e cabellos negros, que quando 
trabalha seduz e sobresalta a platea por completo- H oje em O F IL H O  DE Mme. SANS GENE, 
Hesperia possue um papel de alta importancia. Hesperia de lavadeira a marechala de França, de 
mulher do povo a duqueza da DANZING. A França sob os dias de terror. A  França nas campa
nhas napoleónicas. Admirável reconstituição histórica do famoso romance EMILIO MOREAU 
GRANDIOSO ! MONUMENTAL ! VERD AD EIRO  ! . .  —  DIVIDIDO EM 7 PA RTES D U PLAS

HOJE em soirée, 
a supcr-produção Ã LE! CQMMUM ¡Amanhã: _  SEDENTO DE SANGUE

Magnifico drama em 9 partes com 

GR1FF1T e CONWAY TEARLE. Eis um film 

que todos devem assistir, pois na sua primeira 

exhibição alcançou grande suceesso,

I sob  este titulo suggestivo, a Oanyon Pict. Corp. mostra nos CORINE 1 n p  n r * i / r »  r\  n u o r t r l A  F D  A  M I / I  T\T F* A D M t  TVA o m  m o i c  « « m o  r l o uae novo  o  querido FRANKLIN F AR N U M  em mais uma das 
creações de audacia e força. O  querido artista faz o  papel 
de um semi-selvagem, rei do  grande deserto americano. E é 
soberbo ne^se papel. Secundado par Ethel Rotchie, Al F er
guson, Bud Osborne, Gertrud Pedlar, Buck Connors e outros 
artistas. Direcção de W A T T E  N A T T  e producção de W IL 
LIAM SELLING. Dividido em 5 partes duplas. SU C C E SSO

Terça-feira Continuação 
io  magnifico 
film seriado 

GABINETE DE DENTISTA
As Areias Feiticeiras

em

com o 5.o e 
em 4 partes 
Edna Murphy 

2 partes duplas com Jemmy Aubrei

6.o episodios 
duplas com  

comediae a

Tingir em casa só  co m  
S A X O N IA  anilina 

ailemã

A anilina S A X O N IA  não 
m inch a  os  tecidos

Quarta-féira a VITA GRAPH apresenta-nos mais uma de suas Super-producções especiaes
drama em 7 partes duplas com os seguintes inter
pretes: EARLE W ILL1ANS, ALICE CALH O U N , 
CULLEN LAN D YS W A N D A  H A LLEY. Eis um 

|film assombroso e de Suceesso ineguálavel
RDE HO

Brevemente present irem )s un  fil ass>n iroso, o m fihír <1 )s melhores

H u d s o n — E s s e x
Observae

—  „  O  ----------

Essex
Ultima palavra em  econom ia, esthetica conforto e durabilidade — 
os m elhores autom oveis de seis cylindros no m ercado mundial, 

segundo a opinião autorisada de especialistas am ericanos e
europeus.

Muito econ om ico  no consum o de peças, oleo e pneu
m áticos, e íazem  140 kilometros com  18 litros de gasolina, 

Existem  m ais de 123.000 em uso.

- Agencia EIM»KO\ — E SSE X

Rua Barão Itapetíninga _  12 _  S. PAULO

¡Tingir em casa ?
§ ó  com SAXONIA

legitima anilina ailemã 
caixa 1S5Ü0 == a venda em 

toda parte

T odos vendem , m as . . .
as m ais elegante, m odernas,

e com  garantia, sò  poderão ser 
encontradas na

J O A L H A R IA  AL91EIRA
I íA R C O  D A  M A T R IZ ,

Onde existe um íino e variado sortim ento 
Passando por ella, verifiquem  a 

verdade

E
ITU

gSEStfzgrzarasrza rrzsEiiissisa
Dr. Evaqdro Balthazar da ®  

Q Silvçira
§  A D V O G A D O

D
 do  Commercio, 30 
Telephone 1-2-4

IT U

Compras de algodão
Jayme de Souza Freire, avisa a sua distin- 

cta freguezia que inicia de hoje em diante, suas 
compras de algodão em caroço, qualquer quanti
dade pagando o preço do dia.

Exija sò esta marca

SIM EIRA 
é a vossa garantia
Custa mais, b s  gasta-se n o s  por anno



4 A  O I D A  D E

BBS BE B
F i’iiPMn'fMSî sia Casa ÎSocIia

P R A Ç A  P A D R E  M I G U E L  5- a

Pechincha rua Santo C ru z  por do Cornmercio, 52 —
(4 :5 0 0 $ 0 0 0 ;  sobrado por Sam paio Netto.

V ende-së  um a casa á '4 0  c o n to s ;  r m a  casa a ^ » . . 1  »«ñu iM p r e » « « »
rúa do C o m e r c i o  por rúa o o Com m ercio  por *c á SA ROCHA», Praça 
20 contos ; unja casa a 9 contos ; tratar a rua P. Miguel, N. 5-A.

O  F O R TIFIC A N T E  MAIS PERFEITO 
Opinfílo <le uiBi gram ie sc ie»íi»ía  U rngnayo

“ A minha opDinião è completamente favoravel ao fortificante V iG O 
NAL- Para miin elle tera sido de grande efficacia contra os accidentes ne- 
vropathicos em outros casos derivados do empobrecimento do sangue, a tal 
ponto que não lanço mão de outro tónico em minha clinica” .

Montevideu ( a ) PR O F . DR. A U bR A N
EFFEITOS RAPIDO S D O  V IG O N A L

l.o Enriquece o sangue. 2.o Augmenta o peso 3.o Alimenta o cere
bro 4.0 Fortalece os nervos e os músculos 5.o Tonifica e estomago e o co
ração. ó.o -Excita o appeíite 7.o Accelera as forças 8.0 Regulariza a 
menstruação 9.o C.aleficaos ossos. 10.o Ev ita  a tuberculose.

V IG O N A L  — E’ o fortificante preferível para os Anêmicos, con
valescentes. Neurasthenicos, Exgottados, Dyspeplicos, Arthrilicos, etc.

V IG O N A L  — E ’ o restaurador indicado sempYc que se tem em vis
ta uma melhora de nutrição, um levantamente gera,' : 'is  iorças, da activida- 
de phyphica e d? energia cardiaca.

V IG O N A L — E ’ o reconstiíuintc indispensável ás senhoras durante 
a gravidez e depois: do parto, fazendo augmentar considetavelmente o leite

V iG O N A L — E ’ muito recommendado ás creanças magras, callidas, 
lymphaticas, rachiticas, lhes calcificando os ossos e favorecendo o cres
cimento.

V IG O N A L  — E ’ o e remedio ideal para os Médicos, Advogados, 
Professoaes, Estudantes, Negociantes e outros que soffrera de insomnia, 
perda da memoria, fraqueza nervosa e cerebral.

V iG O N A L  — E ’ de gosto muito delicioso Rivalisa com o mais fino 
icôr de meza, e é recommandado especialmente ás pessoas delicadas.

venda esai totlas as e I>r«g;as’í a
Pedidos aos Grandes Laboratorios

4 J v i m
Rusi ílo S’as’aa«, 1 1  Se 2*. SA o PauSo.

íasiia
TagSio, WegsEsaxan

Engenheiros Constructores

lilda

£  >  s
m O ’&

LU O.
m g
^  Fabrica de motores e apparelhamentos 
&  bombas centrífugas.

Concertos em geral de machinas elecíricas. 
^  Construcções em ferro.
(Ti IMPORTAÇÃO DE PERRO E AÇO

mmm #$$$$$$

eléctricos,

Algodão Fauiisca
E m  CJartf&ç**

C om p ra m os  qualquer quanti
dade, sendo  de boa  qualidade 
e pcsta  em Salto de líu. —

E m  12am a
C om pram os  e recebem os em 
co n s ig n a çã o .----------------------------

O F F E R T A S  A ’

b r a s i t a l  s / a .
iR^Libero Badaró,109~Telephone Central' 

176-End.telegr.: BRASITAL -  S.PAULo'

Elegancia, ecòn cm i?, con forto , velocidade e üi:rabilidade,

Si [ricati k M l é ê ESSIÍ
C om prando  uma dessas_ m arcas  ninguém  s-3 arrependerá 

A ^ e n í i ' -  n w t a  «♦Isis&aie
Edgardo Pereira Mendes Rua Barão do j;itchym_l


